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A SITUAÇÃO
A nota culminante do dia de hon- 

teui foram os sucoessos no Rio de 
Janeiro, devidos á sublevação do Ba­
talhão Naval, na Ilha do» Cobras.

Oa Ulogr íumas q;m ÍUíjí-i í .uuíí, a- 
bondautes em informações de todas 
as ocoorrencias, fizeram deaappareeei* 
as graves apprehen&Ões que sc ha­
viam formado no espirito publico 
com os primeiros boatos de uni u- 
larma vordadeiramente assustador.

Em frente ao nosso Eseriptorio .foi 
enonhe a afflneneia de pessoa** lendo 
os boletins que mandavamos afti- 
xar conutantemente pobre os sue- 
cessos.

Aqui e alü, formavam sc rodas 
em que se eoniiuoinavími favoravel­
mente uh m^lidas dc repressão lo 
madas pelo Presidente llennes. cuia 
calnm e serenidade eram IVatieamen 
te elogiadas.

Pouca gente conservou-se indille- 
rente ao movimento que se notava 
em toda a cidade, desde cêdo,

A' tarde, quando foi distribuída 
a A Republica, grande eia o mi­
mem de curiosos que a aguarda­
vam em diversos pontos, sendo quasi 
exgottada a odicção.

Ainda hoje, continuámos a uffixur 
em nosso Escí iptorio os despachos 
telegraphicos que iamos recebendo 
do Bio.

Felizmenfe, como verão os leitores, 
vão sendo confirmadas as primeiras 
noticias da nufiocação da revolta, 
seudo de completa calma a situação 
da Capital ria Republica.

O exmo, dr. Governador do ívs 
todo recebeu hontem o seguinte te- 
legramma :

Rio, 12—Ajkís vigoroso hoinliai'- 
deio honteiu etfectnado Ilha (.'obras, 
onde estava uquartelludo batalhão 
Naval, foi oeeupada forças Governo, 
sendo aprisionados todos revoltosos. 
Reina eomideta ordem. Saudações. 

lílmdavin Correia. Aí. interior.
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Do nosso serviço especial, desta­
camos os seguintes despachos íele- 
graphicos:

Rio, 12 [á noite] -A cidade con­
tinua calma, recomeçando o rnovi 
mento nas ruas,

A «essáo de boie, da Caurnaa dos 
Deputados, foi agitadíssima, devido 
a apartes violentos e insultantcs t ro­
cados entre o sr. lfineu Machado c 
outros deputados.

O sr. Torquato Moreira, qne pre­
sidia a sesiâo, disse que o innnunlo 
requeria o maior desprendimento de 
conveniências parti darias, nn henefí- 
< io da Bepnblicsk

Esperava, assim, que a minoria 
cumprisse o seu dever.

O sr. Triucu Machado respondeu 
que a minoria estava na defesa dos 
hrios nacionaes.

Era grande a aggloineração de cu­
riosos não só no interior como fóra 
do edificio da Gamara.

Rto, 12 fá  noite)—Os geueraes 
Menna Barretto e Dantas Barretto, 
feridos no Oaes Pharoux, por ocea- 
sião da revolta, acham-se em con­
dições lisongeirus.

O Jornal ão Qommerdo diz que os 
protestos de fidelidade dos marinhei' 
ros devem ser recebidos com reserva 
tendo-se em vista a insistência dos 
mesmos em pedirem a volta de 
armamento e munição para bordo.

Rio, 13 (124 da tarde)—Os va­
pores do Lloyd BrazUeiro Marajó 
Ijaguna e jLcre, tendo sido atfãngidos 
por granadas, durante o bombardeio, 
ficaram seriamente avariados.

O mesmo aconteceu aos vapores 
Jianta CYhz, Oceano e Gnat any, de 011 
tras companhia».

A Dha das Cobras foi completa­
mente saqueada pelos revoltosos e 
está sendo agora occnpada pelo 2? 
Regimento de Infenteria.

Sabe-se que houve uma tentativa 
de revolta na Brigada Policial, aí 
firmando-se hontem qne foi fuzilado 
o sargento que tentara o levante.

Dizem também qne o coronel Sil 
va Pessoa, oommandante da Briga 
da, aeiente da pngeetada nuble 
vagão, formou a força, mandando 
varias nliriara, iaelanve o major 
João Costa, danas i a  pomo i  frente.

tarde qne os outros 
S illn  e Ba 

o al feres

Apesar dou esforços empregados 
por offieiaes do Exercito e da Po­
licia qne lhe pediam pura retirar-se, 
o uddido militar allemão obstinou-se 
om permanecer no theatro dos acon­
tecimentos, assistindo impassível e 
iuditferente fia baixa* d - parte a 
parte.

O» membros do Governo tém re 
pelidas eonícreueias.

Fubíu n saucção presidencial o pro 
jccto sobro uiigmeuto de vencimentos 
militares.

O senador Buy Barbosa 
hontem paia São Paulo.

A Asseiubléa Bakkerista approvou 
uma moção de apoio ao Presidente 
Hermes.

Rio, 13 [A tarde]—A um,ira dos 
Deputados approvou iínalnicule o 
estado de sitio.

A c iiioria eslava disposta a con­
tinuar a obsl meção ; a maioria do 
Senado, porém, resolveu cortar as 
dífíienIdades apresentando uuei indi­
cação de apoio ao Governo eum dc- 
chirHeáo iinmcdhito da suspensão dos 
trai ml lios legislai i . t«.

A minoria, seieiile «Visto, recuou, 
entrando em oceonlo e cedendo á 
maioria.

Picaram catão combinadas a uppro- 
vação do orçamento da receita e do 
estado de sitio c a prorogução do 
orçamento da despesa.

O Presidente Hermes contereueiou 
secretamonte com diversos eh,iifes 
políticos, nada transpirando do qne 
ticou resolvido.

Os jornaes exrrnugeiros occnpan 
do-se da revolta aconselham a maior 
energia ao Marechal,

('orrein mesta cidade os boatos mais 
alarmantes.

O povo atteron i/.ado aguarda na inai 
or aneiedade novas oecorrenciu». 

Parece que a situação ainda não 
tranquilizadora.

— ■ ■ ■ --

De minha carteira

zil deve a Ghnneeller : diiiiíiiuíi 
eonsideraliiKiCe o lncto qne v£m 
causando ao 1*012 os loucos da^ lin 
ças navaes.

OilZJmtCLKU.

Os tempos andam, iurontestn^.l- 
mente, bem maus para nós hrazi- 
leiros.

Não sei qin* diabo fizemos á Sor­
te para que elhi se insurgisse con­
tra nós, iracuuda e te rrív e l. u'uiu:i 
farta distribuição dt- maleíieios e 
iníortnnios.

As coisas estão prrtux, como se 
diz ua gyria o lodo o mando in­
terroga auciosamente o futuro, no 
afflicto desejo tle desvendai- as pos­
síveis surprezas que elle ainda nos 
reservae das vagas névoas de smis 
mysterios im j>ci icti-ivvein.

Que mais surgirá n'e,sHtí fiiu at 
ribulado dc anuo i Estarão acaba 

das todas as provaetkrs 011 continua 
rá a clássica nau dos nossos <lesti 
11 os, desar\orada e incerta, ao so­
pro de ventos anormaes í

E’ a pergunta que todos estaiim. 
a fazer, Miirpreliendidos dcaule da 
nsolita noticia d'essa nova revolto 

na Marinha, quando sc- pensava qne 
estivesse tudo pacificado o no seio 
da nobre classe, houvesse a ordem 
anterior, a harmonia e a disciplina 
indispensáveis.

Mae, Sua Grandeza a liernarda 
mostrou que é lima senhora exigen­
te e caprichosa, vencedora <h- to­
das as hostilidades que se antolham, 
Esses fu7.ileiros da revolta de 
sexta-feira se haviam collocado, uo 
primeiro levante, ao lado dos adver­
sários da i Ilustre megóra e isto ir- 
ritou-a profundamente. IVahi. a sub­
missão d’elles a tudo que 8ua(}ran 
deza lhes ímpoz agora e a insubor 
dinação e o fogo vomitado sobre a 
cidade, sem um pretexto sequer.

As pessoas que se declararam 
contra a amnistia indicam o moví 
mento como o resultado da medi­
da. Que diziam eljas 1 Q exemplo 
estava dado e a Nação a ühi em 
deante só teria a esperar as tristes 
consequências do :u U> 11 retíectnlo de 
seus governantes: ell;t:> não custa­
ram vir.

E as plirases sobre ottensas á 
«honra da Patria», aos «brios da 
Republica» c smnelhantcs vibram no 
ar, enchendo-o de uma sonoridade 
roucante e varia.

En penuaneço sobre o caso na 
primeira opinião. A amnistia foi um 
mal necessário.

F  exacto que eese movimento da 
Hba das Tobras é uma consequen 
ria da impunidade dos primeiros in- 
suboitlinados. Os fuzileiros estavam, 
naturalmeDte. certtm de qne o Go­
verno lhes coneeéeria a liberdade, 
queriam mo m o mfihnlw negociar 
çfiea. Nada conseguiram e as ba­
las ribilantni.

Entretanto é exario rgnilfm U i 
qne sem a amnistia. as oosweqnen 
cias seriam peores. Xão se sabe a 
que sapremo* desvarios seriam le­
vados os a t r a i »  dos nossos fe s -  
émnmfkt*. Ãntai de feaiem domiaa-

algnns prédios e 
v f e t ím  de

Ormée é$ 'Srzzvz

hritto SapsUinao Cnumdor
D.tmo-; em seguidn os discursos 

ptoferõi-ts pelos si-s. gcm‘nU‘s (Quin­
tino i>oe,;yova e Piuheíio Mueiiudo, 
livqmis de eleita a Goiumissfio Fiíuhí 
tiva do novo Partido :

O Sll. QUFNTINO liúCAYUVA, ( pre­
sidente, — A Convenção que acaba 
de terminar os seus tr balho* pi-r 
mi t ti ré que eu lhe exprima o meu 
sincero reconhecimento pela honra 
excessiva que me conferiu, daudo.-me 
um loguv no seio da Goinmiss&o Exe­
cutiva do Partido Republicano Con­
servador, uo lado dos iIlustres com 
pmtheiros que afortunudaniente serão 
paru o mesmo Partido a garantia da 
.sua direcção.

Ao encerrar os trabalhos d’esta 
Gouvenção, exprimo o meu senti* 
mento e creio interpretar o senti­
mento de toda esta aHsembléa, pro­
pondo uni voto de reconhecimento 
ao nosso eminente amigo e chefe o 
general Pinheira Machado. (Apoia­
dos gentes).

Pela vóz eloquente de um dos 
mais dignas, altivos) e independentes 
membros «Festa assewbléa foram ha 
pouco assigualadoe o desprendimen­
to, a abnegação, o desinteresse e o 
patriotismo com que o nosso emi­
nente chefe tom servido ú Republi­
ca. (Apoiados).

Foi inspirado por esses mesmos sen­
ti meu tos que elie 'boi laborou na 01- 
gauízoção do Partido Republicano 
Oouservudor, de cuja direcção elimi 
noii-se voluntariaiiicute, reristimlo 
aos seus proprios amigos, com o lou­
vável intuito de atlirmar, pelo seu 
proceder, que elle .sempre desejou a 
formação do partido, não em torno 
de um homem, mas em torno do i 
déal eomniitiii «|ue nos congregou 
n’este recinto e n’estc momento his­
tórico.

Ittsonheieiulo, portanto, os seus 
serviços e as Unas grand<*s virtudes 
«•ivicas, esta assciutiióa pratieará a 
]>enas um acto de justiça — couliaines 
todos nós de que elle continuara a 
ser, como até aqui, ti iuspirmior e 
o guia do Partido que acabamos do 
organizar e de'to<los os republica­
nos braziieiros. < V[>oiados gemes ),

<'ouvido, pois, os nossos cerreii 
giouarios a levantarem-se e a sim 
dar «‘ouunigo, na pessoa do general 
Pinheiro Maelmdo, a própria Uepu- 
hlica—a nossa patiia, da qual é elle 
um «los mais illustrt^s filhos. ( Ap- 
plausos geraes. Toda a assem|>|éa 
sauda eom palnurs rejaitidas ao g,v 
ueral Pinheiro duclvuloj.

O Slí. PlMHEllíO MacUADO (lliovi 
mento geral de utrcução)— .Sr. pre­
sidente, meus correligionários. Não 
podia almejar na minha vida pu 
bli<*a galardão mais subido do que 
as demonstrações do confiança o de 
apreço que me mal .m de ser con­
ferida* por esta asNeiiihlcu de repu 
blieanos, coiuatada pela voz augusta 
do chefe d:t ilcuuMuacia bra/.ilenu, 
(Quintino Uocayiiva.

Vozes—Muito bem.
O su. P imieiuo Mavhaiio-Rstas 

demonstrações políticas, que cumu­
lam o meu espirito de inilludivel re 
eonhecimento a todos vós, Ienes e de­
dicados servidores tio regimem re 
publie.ano, võm elevar a minha imb 
vidualidaíle e «lar ivttívo aos servi­
ços de potma monta...

V ozes — N & 1 apoia* h».
O sB. PlNlIEikO MA«,IIAIX>--...que 

porventura Leuha presl ulo ao paíz, 
proeurando «ultuar o nosso idóal 
eommum, ahstrahindo doa sentimen­
tos de affecti vi «Iodes individuoeN sníTo- 
eaudo ou «Mtitrariamlo interesse* qne 
sempre ]>erturbam a serenidarle «le 
nossas «xmseieueias, «lesarraigaudo do 
men espirito ambições que não se 
destinem a servir a nossa caiiKi. com- 
tnum pelo cumprimcnb* do alto, do 
nobre dever de liem «ervir á Patria" 
pela Patria.

Vozes—Muito bem !
O sr. P inheiro Ma< haijo- H ! u 

d«sm ne aquelles que arreditam que 
eu s*»u um «lesinterrasado. que não 
sinto também a emulação das gran­
des emoções para attiogii os pontos 
culminantes na região da política na­
cional.

Tenho oomo elemento ptíaeipal 
a realização «T«se hléal—qne 
i togrado pelo geato «Teste il 

I te i*  AaiabWâ — exelasí voaresAe o 
<le a u t n t  o ooaeeito o res­

peito e a retima dos meas raneída- 
dãre. [Muito bem !)

Nem oeho qae haja nada qae

cta do qae leapiiqi, n‘ttai 
de homens Bobrez. a  mamno ar * it

a

interesse» súbalternos, oriundos de 
cqotuiueiigB pessoaes ou regionaes^ 
que suíabauí sempre a[>ouean<Io, di- 
minuiudo e retirando o prestigio ao- 
<dul d'aquelles que não norteiam seu 
esforço nu vida publica, [»or moveis 
alevautados e impessottes.

Aei-odito, porém, que a paz m  e» 
tabelecerá no espirito de todos nós, 
c que As rivultdodcH, «m attritos des- 
apiiareianão, e que todos nós encon­
traremos uu «"-irada largo, onde só- 
mcuto iWvíim ser rwonliecidog—0 
maior esforço, o maior uiereciiueuto, 
a mait'1 iIimIicação [udos graudes in- 
terfísaoH da nossa Patria.

Vozes —Muito liem,
O Kit. Pinheiro Maeiiaimi—Boli- 

eit >ndo «los meus «‘orreligionarioe qu«í 
s - esquecessem <lo meu nome n’esta 
organização polititta, não tive cm 
mira ficar inuotii o, deslumbrado da 
Republica ; mas, demonstrar «le modo 
inilludivel que, apesar dos últimos 
acontecimentos me terem dado, no 
meio de vós, uma posição proemi­
nente, por isso mesmo enteuilo que, 
em nma Republica Federativo, n’iim 
pãiz vasto como o Brazil cujos 
Estados t£ro hábitos, costumes, mo­
dalidades diversos, uâo era possí­
vel subsistir a chefia unipessoal, 
que era net^ssario que todos os de­
partamentos do paiz se fizessem re­
presentar na direcção política da 
Patria, üe modo que as necessida­
des varias, qne se espalham pelo vasto 
território, tivessem aqui interessados, 
advogado*, para fazei-as vi0*311.

Peusar de modo coutrono seria 
manter uma fórmula que era tran­
sitória, passageira, destinada a durar 
eiuquaiito permanecessem os motivos 
t[ue o geraram, isto é, uma situa­
ção de eonlusão. de desordem, de 
auurcbia. desses momentos, expli­
ca se que a direcção sc concentre, se 
iiuitiqtic, i>aiu bem «le tmlos. Mas 
São fugazes, feliz mente, essas situa­
ções.

Estamos, porém, nu regime ti nor­
mal, eommum, necessário á vida po­
lítica da Nação—a organização em 
partido «Faquelles (jm*, tendo as ines 
pias aspirações, buscam fazei-as tri 
uiiiphar, «'oncmitr * ndo e disciplinan­
do as suiLs energias e vontade.

E' verdade que <;sta organização 
foi calcada «obre ■> programma do 
grande brazileiro. 0 integro, a alma 
liem intencionada, qim felizmeute, 
r*-ge agora os dealinos «Io nosso Paiz 
(u[>oiados 1 ; mas. meus correligioná­
rios, precisamos convir «jue os ho­
mens passam e as idóas ficam; o 
programma <ie um governo ó limi­
tado oo tempo d<- sua gestà<>, ao 
passo que um pregiamma de um par­
tido ó mais vasto, duradniro, domi­
nando doadas, além.

Terminado o quatrieuuio presideu- 
cial do sr. marechal _ Hermes da 
Fonseca, o jiartido ahi’ ficará, como 
mais 11111 serviço por s. exa., pres­
tado ú Republica, lendo concorrido 
com seu incitamento, com os seus 
«■ouseiluis, para e«u organização que 
dignifica a uidos nós, que traz a 
trnnquiUidade na acção política para 
todos os republicanos. As direcções 
«le [lartidas senhores, valeiu, não 
tanto pelos homens que d’ellaâ fa­
zem porte, mas pelos princípios que 
ciies encarnam e consubstanciam.

Proclamo e confessso «]ae tenho 
a alma inundada de contentamento, 
transbordando de júbilo por ver os 
meus e os vossos esforças coroados 
de exito feliz e completo, vendo 
reiutegrados uo Republica os seus 
homens, republicanos de serviços e 
de priiicipi«is. (Muito bem !>

Si errarmos «1'aqiii por «icaute, 
não teremos mais «lesculpas j o ap- 
parelho está completo : idéan, pro- 
gramran. partido, servid«>res «Viesses 
idéaes, representantes na alta ma­
gistratura da nação, por quem os 
sente e os pratica.

Vozes -Muito hen».
O 8r. P inheiro Machaihj—J ul­

go-me feliz, já m» entardecer da 
vitla, jior ver que «w reforços dos 
republicanos não foram haldadns ; 
que elles attingir i;n seu escopo su­
premo, não o «ie galgar apenas ils 
posições, mas, o de terem attiugi- 
do e conseguido a realização com 
pteta do nomo obiectivo [Hilitico, 
que era ver implantadas seriamente, 
severameute, as praticas republicanas 
no Paiz.

Vozes -Muito bem.
O 8 e. Pinheiro Maítiado—Nada 

mais posso almejar e nada mais al­
mejo, «lepoia que me surprebendes- 
tea eom esta honraria maxima, prê­
mio extraordinário, muito acima— 
« 1  rol o «confesso rineeramente—dos 
m*víç<» apoiados*) qoe por
veotara teaha prestado á Repobli 
ca.

* P m  —A o  muitos e valiosos.
O St- Piftivnao Machado—Res­

te-me. tradmiado o mea immorre- 
dteia « r t e r im s t e  fiunr rotos 
para qae todos vóa, e o tv w h a m h , 
n s t s i h m ^  apoio iadefertivel ao 
aobre d f e f io  a qaem eoobe a  pa- 
tririiea a is ã o  de « la io n lm r o 
Phàz a 'sria phane «ia Repablica ; 
e «m digaso r a w a s l iH w  do Par

qae q m  fe

OltÜMiB

iafuadi^nitt um im vor do tíora twuioudu 
T$u bmço a tirúer t*m ofid» purpurina. 
Tenniii»ndo em tulipa de uiva ronda, 
bondo omorge ohoh mão nervo*» #* fiint.

Évora iiuagrnti do Ministra htndu, 
ütuh bA, soltando a extrema oavatiua,
Im banloou nuiunte, aobo luar... ua tenda, 
h nnm raubn pu Ui/tu 0 OMaaoina.

Erat;o de aneius, paixão « orgulho leito 
A uura um cuijis tá, gnwioeo vime.
-4’*r rajada* do Ciúme nobre o /mito ;

Que /votu mão de princesa altirn e hum  
•fnuiHÍnt mm lnncee trágico» do crime,
.i/r1 MfJHgUO ttV itiflQH O ÜÃV ffcclw /t hotCtí !

B. LOPES,

1 «-om mtorc8.se ininterrupto, estará 
sempre a s«íii httlo, auxiliaudo-o no 
cumprimento da ardua^ mas glo­
riosa tarefa que a Patria lhe con­
fiou.

t« Mui to bem ; prolongada salva 
de palmas. O orador é cumpri 
mentado por grande numero «le con­
vencionara presentes»}.

t f e f »  •  N f i i s

Fallecimentos
Sabemos haver fallecido, na Ca­

pital Federal, no dia 11 de uovembro. 
victima de uma congestão eerebral, o 
nosso estimavel cuíitoiraueo Leoni- 
das Pinheiro.

Aos seus «lignos pae e irmão, 
professor João Tiburcio, lente do 
Atheueu, e  Diogeues Pinheiro, ope­
rário das nossas officinas, ain esenta- 
mos sinceras condolências.

Por telegramma que nos foi mos­
trado, sabemos haver fallecido em 
Jaguaribe-mirim, no ps tado do Cea­
rá. a respeitável sra. d. Adriana 
Marques de Oliveira, na avançada 
edade de 70 aunos e natural <1'este 
Estado.

A cxtincta era casada com o ci«Ia- 
«ião Autonio Marques e deixa nu­
merosa prole.

Ao nosso amigo tenente Anfonio 
Mil-homens e a d. França de Souza, 
sobrinho e irmã da fallecida, en­
viamos condolências.

Ha treze annos
«A REPUBLICA* EM 1897

ld  de dezembro—N' este dia, segun­
da-feira, A Republica não circulou.

S.

vidãsocíal
— ANNIVERSARlüS
Completa a* nos hoje:
O pequeno José Cauuto, lilho do 

sr. Pedro Canuto.
-----FESÍAS
Fratejando o seu anniversario, o 

nosso distincto amigo dr. Galdino 
Lima reuniu ante hontem uo sitio 
«Santa Helena», «le propriedade de 
seu digno sogro, coroucl AíTouso 
Saraiva, tnuitas pessoas «le sua a- 
tuízíuIc, que alli estiveram durante 
todo o «lia, em animado pic-nic.

Ao meio dia, foi servida lauta 
mesa de finas iguarias, seudo aa 
dexxrrt o aimiver.sariantc sandado pelo 
exmo. <lr. Alberto Maranlião.

Tocou durante a festa uma afina­
da orchestra composta doa intelli- 
gentes professores IVtit, Massú e 
Herouides, íazeudo-se ouvir em apre­
ciadas modinhas o sr. Paulo «le Cas 
tro Moreira.

Ttxlos os convidados foram gentil- 
mente acolhidoH pela família Saraiva 
que se prodigalizou cm finezas e 
amabilidatles.

V A R I A S
O tempo.
A temperatura media de hontem, 

foi cgual a 27.26 para oh extremos 
29.5 e 24.6.

Tempo sombrio e vento ESE.
Hoje, oh thermometros registraram 

As 7 horas da manhan, 26.G graus 
de calor, e as 9,40 28.6.

HabiNBos haver sidki nomeado me­
dico do Exercito o m m o  distincto 
conterrâneo dr. Eaequiel Antunes, e 
«terignado para servir ua Guarnição 
d‘«*te Estado.

fiensivelmeote melhorado de seus 
im a a o d n ç  rcgrewoB A sua r« á 
denda do Monte Peteopolés o m m  
prazado amigo coronel Joaquim Ma 
u a i  T. de Moura, digno prmédeo 
te do Governo do Muairipio.

Babemos ter apptovado pie- 
do qnin

O dr. Chefe de Policia recebeu 
oommttuieação do sr. subdelegado do 
districto de Luiz Gomes, que nu 
noite de 7 de novembro findo, no 
ritio «Bom Jardim», d’ aquelle dis- 
trúdo, os indivíduos José dasDorm 
e Anysio «ias Dores, sem nenhum 
motivo, vibraram no cidadão H asod  
Chtudino dc Oliveira, em sua pro- 
priu casa, quatro facadas, qoo lho pro­
duziram ferimentos graves, dos ouses 
veiu a falleccr horas «lepois.

O referido subdolegado, tomou 
conhecimento do facto o prosegue 
nas necessárias diligencias pura o 
fim legal.

Acompanhado de sua oiubí , famí­
lia passou por esta capital, a bordo 
do «Brazil», em transito do Ceará 
para o Bio de Janeiro, o illuetre sr. 
general de brigada Ricardo Fernan* 
des da Silva, ex-inspector permanen* 
te «1a 4“ Região Militw.

Seguiu atite hontem para o Reci­
fe, a bordo do «Brazil», em «com­
panhia dc sua cxuia. família o nos­
so devotado amigo coronel Romual— 
do Galvão.

O sr. Delegado de Policia do mu­
nicípio de Touros, oommunicou ao 
dr. Chefe de Policia, que no dia 
27 de novembro ultimo, no logar 
denominado «Cajueiro», d’aquelle mu­
nicípio, 0 indivíduo de nome José 
Felix, por motivo ignorado, vibrou 
uma freada em Manoel Carolino de 
Medeiros, pondo-se em fuga após á 
perpetração do crime.

Aquella anctoridade procedeu de 
conformidade com a lei, sobre o 
caso.

A bordo do paquete «Maranhão», 
passou ante-hontem por esta capital 
vindo do Rio de Janeiro, o ÍIlustre 
sr. dr. João Gayoso, deputado fede­
ral pelo Estado do Maranhão.

Regressou hoje de Cearé-inirim, o 
nosso respeitável amigo dr. Manoel 
Hcraeterio, advogado n’eata capital,

v

Foram condemnados pela Hygiene, 
por não apresentarem, bóas condi­
ções de salnbridade, os prédios n? 44, 
á ma LVuguayaua, de propriedade 
de Jannario Alves e nV 76, á rua 
2 1 de Julho, de propriedade do co­
ronel Ângelo Boselli.

Estarão hoje . de promptidão as 
pharmacias «Popular», na Cidade A l­
ta  e «Maranlião», na Ribeira.

Acha-se n’esta cidade, o nosso d i­
gno amigo Honor «le Lemos, advo­
gado em Cearé-inirini.

Hoje, ás 7 horas da manhan, na 
igreja matriz, houve nma missa em 
honra á  Santa Luzia.

Foi celebrante o revd. conego v i­
gário João Evangelista de Castro.

A missa foi acompanhada a can- 
ticos sacros, no cõro, por diversas 
aeuhoritas.

Acha-se n’reta capital, o nosso 
prezado amigo corone* João da Fon­
seca e Silva, digno deputado esta­
dual.

Foram visitados pela Hygiene e 
considerados em condições de serem 
habitados, por . terem passado pelas 
beneficioçdes de que necessitavam, 
oh prédios ns. 7 e 9, á rua General 
Osorio, e de propriedade de José 
Rodrigaes Vianna.

Vindo de Touros, está n’esta ci­
dade o nosso amigo e correligioná­
rio, capitão Cândido Amaral.

Foram visitados ]tela Hygiene e 
coiiHiderados em condições de serem 
habitados, os prodios n? 8, á  rua 
dos Virgens, de proprwlade do co­
ronel Philadelpho Lyra, e um de 
propriedade de Augusto Leite, si­
tuado A m a Sih.i Jardim.

Movimento semanal do Hospital de 
Caridade «Juvino Barretto», «le 4 
a 10 dc dezembro.

HOMKXH MULHSBDS TOTAL
Existiam 21 14 35
Entraram ;t 2 •>
ftahiram 3 1 1
Existem 21 15 36

Foram aviadas 42 receitas para os 
doeutre internados, 180 para os doeo 
tes de consnlUm e 1 para o 
«le Begnrança.

Fes-se uma operação.
A superiora & A. O o n u  Campajtl

Guarnição Estadual 
Serviço para 

alferes Abdon.
o ri.

o sr. ___
Guarda da Cadete, o í* 

Innoisscio.
Ui

Guarnição 
Serviço

•erviço «fedia *
•  ri. Sf Osval

K ' . H ~  NhS > : : r

Labim/UFRN
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A REPUBLICA
UlAHtÜ DA TAktllE

ORtiAO 00 MAR TIDO M9UMLICM0 PFDftAL
Dmt.oçÀo i w  jtíca

t)AScniaii incutiu ii ?ulii#
«r«Ur. dipnliJi Itfenl UUW IIUHT* 

lirreRk, rnajK JOSF* TIAfi»

■*Y-..*. ......... .......■........  ' A. . . -

Oninhoiitoa n t i  por «uhio, IB00 n*
mi®.

Rnl i tliin frfttBflrfi fio ConMlbo Mllfli- 
ftipal da Villrt de Sttato Autonio, 2 de 
setembro de 1.010. ,

Kn. Alexaudro Celso Gnrcin, serviu 
do Uh secretario, o escreví.

Aí̂ *liNAl UJÍAl 
Ãnni>. 16$ — #5 -

A» á*tii)tiititnrit ' • -omt\ 
tmapo, Unwiunwto srmpj- 
oho, ^'ttHubnt «■

Tn;'.<>ttrt, 4$
n i , i <y (.'/(/•,
* / i

6 o\Xc\Xa&wt t  'bAWae.s
¥200 pnr lintiui‘tn cada iiabliriiçiVi

ANNUNC1US, por ajusie
1)8 pugatiitu to* ile ;t88ifriutt ili/i* > r/.- .im/ií 

1 l • HOrJlO feliO* ! i‘<HUinit

P A R T E a r r io i4 i_

Governo do Estado
Administração do exmo. sr. dr. Alíierm 

Maranhão, governador do Estado

EXPEDIENTE

ORÇAMENTOS MUNIOFPAl»

O Governador do Estado, resolve em 
ohscrvaiu-ia do disposto uo ar). IV da 
lei u.’209 de 2 de setembro de 1901. 
mandar publicar o seguinte orçamen­
to votado pela Inteiidencia do muni­
cípio Santo .Vutonin «■ que deve 
vigorar no exercício financeiro de 
1911.

<m  ü f c
GHiíkus Ar 
Caroço* de algodão».. 
Girne de nol (aerea) 

« de qnalquer
modo pre­
parada. .......

Fumo etu rolo..........

15 ke.
kl.

«
«

Bodopiauo Fernandes de Azevedo, 
presidente—Manoel Joaquim de Sou­
za, Manoel Amaro Gomes Vídal, João 
Joaquim dos S into», .Toai C-onstanti 
no de Albuquerque Chaves.

TABELLAE

AKKBl<;Xo J»K PK80B K MEDIDA*
*

Medula* iíe extenêâo

Por cada metro, #200 ua vil Ia, #200 
nas povouções e #200 uos suburbios.

Pego*

Por i sida serie de pesos de 50 grani 
iuas a 10 kilos, #500 ua villa, #5(t0 nas 
povoaçOes <* #500 uos subúrbios.

Poreada peso avulso, #050 ua villu, 
#050 nas povoaçôew e $050 nos subur 
bioa.

HnUuu;it*

« em folha... «
Farinha de mandioca Litro
Fejjão mulatiulio...... n

« de 0 ur r a s
qualidades.. u

Gomipa de mandioca d
M ilho.......................... H
Mi 1 de assucar......... ‘l
Ossos............................ kl.
Oleo de mamona....... Li! rn
Pdles de cabras........ V:n:i

« de carneiros ti
Queijos ile manteiga ifí.

« de coalho
ou preosa.. d

Sementes dc mamoua M
Sal................................ a
Bola.............................. Mi-io
Sebo.............................. kl.
Toucinho.................... A

Al.KEim» M Ali.WHÀO 
Hnn h(Ur <'a*lrk‘htno tlv Soma.

0  presidente da Inteudencni muni 
ripai da villa de Santo Autonio faz 
publieo a segui ide lei da mmmiui ln  
tendência sob n. 14 de 2 dr sdrudim  
dr 1010.

i (\meln,sAo >

TA liKLLA ('

Ciueo mil rei ; para abrir oslabtde- 
eimenlo eimimn-riül dx; qualquer ua- 
tureza, 5? na \ iila. nas povoaedes 
r 2$ uos subúrbios.

Ciueo mil reis niiuuaes para, eerear 
qualquer parte do leito do rio Jaeú, 
n?lo sendo prejtidieiul ao tinnsilo pu 
lilieit, 5# na villa, 5$ nas i»qvnai;òes o 
5# nos subúrbios.

Ciueo mil reis para abrir esl radase 
eaininlios, 5# ua villa, 5# nas povo 
:u;ões e 5# ims snlmi bios.

T)ois mil reis para ennstnieçfto r 
reeoust.ruei^n tb* prédios. 2# na villa, 
2# nas pnvoavôss e 2# nos snlmrbios.

'i’rin)a mi! ruis sobro ousa de jogos 
!ii itos, :!0# ua villa, 30$ nas povoa 
i ões e ;uw nos subuidiios/

Ciueo mil reis sobre enuipanhiu iy 
i :ea, drainatieu, magiea e gymnasti- 
ea, 5$ na villa, 5# nas povoaeòes e5#  
nos s-iluirbios.

I>e;, mil reis sobre companhia eqnes 
na villa, 10# nas povoaeões e 
- iiburbios.

mil reis para vender carne 
IV,; a do avougue publieo, além 

losfos. 30# lia villa, 30$ 
. u . s e 30# uos suburlnos. 

reis para vender fogos arti 
liri ies nao sendo o labiieante resi 
ileuie no munieipio. 10# ua villa, 10# 
uas povoaeões e 10# nos subúrbios.

;>e/niil rei , para vender prepara 
dos de farinha de trigo na feira ou em 
easas particulares, vindos de muniei 
pio exlranho, 10$ ua villa.

Iiois mil reis sobre o brinquedo de­
nominado «Pumba meu boi», 2# na 
v :>la. 2# nas pox oaeões e 2# uos su 
imrbios.

1 iueoenta mil reis para a pessoa que 
e-mipini pelles de gado vaecum, ea- 
bruiu e ovelhum, fieando exi:ept nadas 
: s |)»*ssoas que possuirem machinas de 
desenrolar algodão mio\ íiI;ls a vapor 
oit por animaes : mas os agentes d’es­
tas e d'aquell:is pagarão íiimiulineiiti 
10# eada um. 50# na villa. 50.'“ nas po 
\ oaeõí-s e 50# nos subúrbios,

l>ex mil reis por eomprador nmbu 
lante de |>e|ies de gado vaceiim, ea 
bnou e ovelhum residente em iiiuui- 
ei|iio extmiiho. 10$ na villa, 10 nas 
povoai;òes e 10# tio# subúrbios.

Cinco mil reis para tirar palha de 
carnaúba, 5# na viI• ■ 5# nas jsivoa
eões e 5# In is snlmrbioft.

Cinco mil reis para expor ensino 
rama. grajilteph.me. jilioiii)gr;i|dni e 
outros, 5# na x íIííl 5# h;ís pe. , ;efs*s 
e 5# nos îihnrhiow,

Ire. ! í' na
! <►■■- 1?

1’i.i
os r-i|i

1 w
■. r: ii;

oin 11 
<V,;a

'.lc *»i:’I'DS I
nas 1.* t \ t !, : • 1ê

Dc n;il ;

IJnluw deboi.......... .Oento

WzSZ
#500

1#000

1*000
#500
$500
#100
#500

$400

#220
#000
$500

1#8Ü0
1ÍH00
l#200

1*200
#100
0*30

7#000
#400

1#400
1#000

ÀtiTAUTAlUA. m A Z lb — 0»«b 
a. lS-#ntrlD O  $m «th. nseodâilo» 
u’W  dub, |m  hqj«, proNntoi as 
m% íituéòt Cksloíredu Brltto, eorouel 
Antônio d» Puuls, Moreira Diaa FHUb 
oJTnaé Lncas Garcls Filho, te«e to­
gar a #9 axtraetfto neudo preioladn o 
u. 00, pertencente ao eoeio WaltVislo 
ltakker.

p. p. de Felino Mattos,
ãoH Hei* .TTcV >,

üftUIK K5RTI10IK C4HIU1KTA8

bendant» de aaber mtieíeM. pnmta* 
5 fto l2 # co m  direito a  1)00# em

v.
«pidM»

Delegacia Fiscal
(tom capacidade de 5 a 10 kilogrum- 

mas, #200 na villa. #200 mis povoa 
yõ^s e #200 lios Siilmrbios.

Com eapaeidude até 15 k i logram- 
irms, #300 na \ illu, #3(i0 nus povoa- 
yOcs e #300 uos siihurbios.

Com capite idade até 25 kilos, s  100 
ua villa, $400 uas povoardes e#IO(» 
nos suburbios.

Com capacidade a)é 50 kilos, *->00 j lf»l I 
na villa, $500 nas po\ oíu;íhís e #50n 
nos suburbioa.

Com. cai»aeidade 1 >0 !rilos, #*00 na 
villa. #700 uas jKivoavõ ss e #700 uos 
subúrbios,

Com capacidade até 300 kilos, 1# 
ua villa, I# uas povoayôos e 1# uos su 
burbios-.

l»e ordem do sr. Ded 
em eonimissão do Tlieson 
u"este Estado, fa«;o puiii 
guiido eornmunieavão t‘ í 
sr. lm!pel■:ol, d.i ('aixsi : 
cão. a Jtniia Administre

gadi» \
Fiscal. í 
iflotal.

dida ("aixa. em sessão o
ra • i i

i‘tu.

MfdhUtx flf rUfUirblmlrs

Por eada siuãe ile medidas aié Io 
litros, Too# na vi Ua, #700 nas pmuu 
yõcs e 700-S nos suburbios.

Por eada seiãe dcmedidas aié 5 li 
tros, $500 na villa, #h00 lias povoa 
£õese#50U uos su burbios.

Por cada peso avulso, #100 na villu. 
#100 nas i>ox (»a('ões e $10 > nos subiu 
bios.

Sala das sessões do Conselho Mu 
aicipal da villa de Santo Autonio, 2
d e  se te m b ro  d e  1010.

Ml
vembro proximo lindo, res* iveu pio 
rog ir o jiraso, até 30 de junho

para
eunio, das seguintes notas 
mil -eis (.">#» (l; s S1!. !W e 10.‘ i^taiii 
pas, de de/, mi: reis [10#] da-' s*.1 e 
íF.1 csiampa>j; de duzentos mil reis 
da I0’.1 estampa e de vinte mil n S  
(20-';), oincoenta (50#), eem C00#J <la 
zentos (‘JOOl e quinlieiitos mil reis 
[500#i das fabneadas ua Inglaterra.

Secretaria da Delegacia Fiscal, cm 
Natal, lo de dezembro de 1010.

,l/liintrl Jf/ilOVi» JtttrlufJit,
1 Veseripturai io.

de
rocolhimeiito, shh des­

de ciueo

Eu, Alexandre ( lelso Garcia, 
vindo de secretario, a escreví.

ser ■

Bodopiauo Fernandes de Azevetlo. 
presidente. Manoel Joaquim de Smi 
za, Afanoel Amaro Comes Vidal, João 
Joaquim dos Santos, José Conslantino 
de AMiiiquenute ('haves.

TABELLA E

Emoluwniíú* MUHHiipOM .

Por cada cert.iilão narrativa, 2$.
Busca até um anuo, 1$.
.Busca excedente de um armo. 2$.
Certidão verbo odcerbnm, por i;ula 

linha, #020.
'i'ermo de aiTemalaçãoe fiança, 1$.
Titulo expedido a empregado re­

munerado, 2$.
Termo de multa, 1$.
Termo dc contracto, 2$.
Termo dc alinhamento, 1$.

Sala das sessões do Conselho Muni­
cipal da villa dc Santo Autonio 3 ile 
se tembro de 1910.

Eu, Alexandre Celso Garcia, ser­
vindo de secretario, a escreví.j

Bodopiauo Fernandes de Azevedo, 
presidente -Manoel Josupiim de Sou­
za. Manoel Amaro Comes Vidni. João 
Joaquim dos Santos.

Está conforme. Secretaria da Inten- 
drncia Municipal da villa de Santo 
Autonio. 5 de setembro de 1910.

Alfândega de Natal
r i ; i ; i ’Ki ; :a i*ií \ i, \

l)e ordem do sr. Inspwtor scan  
nuncia que no diu 14 do corrente, ao 
meio dia, em um dos armazéns d'esta 
rcpsrtivão, sc faré leilão, em terceira 
pra^gdii seguinte mercadoria do eon 
sumo :

tàitfi' tini vo

MP doutro do um t l íangulo. í/ual «o 
caixas 8ob us. 1113a 1121 contendo 
12!) garrafsis com cerveja branca, iu 
glcza, pesando bruto uas garrafas 27# 
kilos. consignadas a M::.lieus Pctnc 
vieli.

Alt, 124. lí, 00 ív .lo 1*500.
Allandega <lo Natal, n de dc/.embro 

de 1910.
O 2V encriptururio,

J ohv .4. de Viwirttx,

Servindo de 
Al' itiwiri

>ecrrtai'i'i,
/ /7,-,/í (iitri n1.

m  n m
Semana 24 a J de dezembro de UH)

n m / tv .  i m s e r .v  ri-x 
rww ( ,K \K k is  sr.tK iT i-s  * d ik i  i i t -

S í| 1h das wss/ies d- • oiis«‘!hft Muni DF FXfOKTtÇ.V» m u .V
< q>al da villa dc Sa; 0 Aut«*ido. 2 'lc
scte iubn i d«- ' 9 lu. HercaJsrim L uidsto

F.u Vli x a i.d ii-4V-t^u(í;irvia, jxcrvin- cn» ram a ..,. 15 ks.
*in «lc MCivImio n  « m r«o j. • e*s caroço.. * a

* c;p mijo
K«vlopÍaUO Fl-i-f : «p, \  7«0 *f Pl. ren idao ........ * *

\ l  ’1! -f* ■: t-ciqndn c Sou A-ímicat ik- i *é n*s... * a
!. Mamn-l '. 0,..; - 1, Vida!. JcA<t * Chrí*taliH i •

,1'Kcpiini d**- SouííjS. J W  t íu t-ían ti f f o ............ f #
: v ♦•?*, * R n tn ro ....... V •

* H n n m n ...... W d
TA B K Ll .A D •  X a m r a d a m *

• B ru to . . m *
f-Mll*" '■ '» «-■ í: ' >1 wnfr, , êUfmMA ■ R c ta m c ___ * *

t «ü-iiii ■ •• C* >, '<*< futi éi o 1 H~nsr firRtí L rtro
«•w» tlM M uL-n f lW B B ki.

dc  MZDKvdVR 9
Md <* «p; 1: Jm-t*- w nu* |i»-r <̂ »<í v vt-i * «14 d c  OÍh«t «lc ( 41-

1 d h sd s  n** ■< :* 5u»i r.a V ida. n i i h a . «
«/11 utbento* r« (- por (-40* n v  ia dc  p a lb a d c

icaiU  p o t * '» •wn-MURO mm  pnvfnç#<S •
• «i>I«i i , !*KS. ZJtSt flAM ^ b n w i i n . . V m
*> vi i .r* «nb* ib t* i ....................... P m #

1 in^-mf*» f  ■'** ,tor t ■■■ w  w i m n H í t I 1

10*500
■3*000

3*000
4*000

3# «00 
:i#5O0 
2*500

SOLICITADAS
LÊONIDÃS PINHEIRO

João Tiburcio da 
Cunha Pinheiro e 
sua família, convi­
dam a todos os seus 
parente» e amigos 
para assistirem a 

missa que. iR>r alma do seu iuditoso 
filho, LEOMDA.S PINHEIRO, falle 
cido » 14 de novembio ultimo íia Ca­
pitai Federal, mandam celebrar ama- 
nliau, ás 7 horas do dia, ua igreja 
Matriz. 34)7 dia do aeu passamento, 
antecipando agradecimento por csie 
aeto dc religião.

Declaração
João llermogetwís Gonçalv*** d*A 

ranjo, drriara qnc ifo r i  ctu iu.i.uife 
as^ignar sc-á • João Conyalves.

Natal. 9 dc D^/.en.bn* de l'*lo

UM 24 1>K DBtKMUftO 
p e n h A o  d e  c r a <;a  í

Às pessoas que inserevercni si ago- 
m n* «EconoooRidoiini {xidetão, fu-.ai- 
coin uma pcusTi.i, por toda a vida 
apenas com 2#500 nn 5*000.

ijtix-ios iusm ípto^ até hoje : S2- D JO.
Ifi' O MELHOR MONTE c i o  l 

1'i-oepeetoB e inforamvóc-' i om o a 
gento geral, á rua Dr Batam.

-----NATA I-------

BL f  l i s  DS 4 Í
Clttt iílll.lo !»I-:\TISTA 

l-iinititiiii prltt P<‘vnhbulv ilv \fvili*i 
icrdo flitulv Jitnvirt) v jtefn Citi 

rtmhlttdv tfo Pvmtxylrnnia

Ucvciiiciiicni / cliegado da Europa, 
onde reformou o iiniiiv - d du s.*u ga- 
Diio-!• . op- i !.‘;-;o:i:r,<i-o <-nm iodos üs 
m- l 11 ii'i.-' mo.l* i :in-s cm Cirurgia
I) ' i *. i- ;vpTi‘S de <.lon—
; i . ..ii . o aiivithe.jlc:* hjeül
Sl'i)V A lN A  reeoinmi miado e apjili- 
cado i»or !otias us cclobiidjHles medi­
cas e dentarias, Com a applicavão com 
BTOVAINA é garantida a iusesibili- 
dade absoluta.

EspeoíAlm)ai>e» : Brigde-Works,
coróas a miro e pivots.

DG

A. CAM POS & C
li 10 D E JA N E IR O -

A EríCIiOLA KEGIONAL DE 
AFIMiENDIZEri MAKINH KIKCS. 
d’este Estado pel i pessoa de seu 
dien.i i-(i;q;njss;i.riu, o  sr. tenente  
Ao jüío Fernandes de OIi\ eira 
p. i- aidoui do numero 11o, Club 
*E* de machinas de escrever, vem 
de ser contem plada uo sorteio  de 
15 do uiez p. liudo, coin um a uia- 
cliiu ad e escrever «SM1TH* VISl* 
VEL, a  i elhor a té  hoje coubecida.

A uiuciuua de cHcrever «SM1TH» 
VISÍVEL, justaiuunte reputado o 
MAI0K INVENTO DA MEUHAJSl 
CA MODEKNA ulli ae vantagens 
ndho forte e resistente.

A «SMITII* VISÍVEL é, to d a e llu  
m ontada sobre espheras articula  
diib, não desaliulia, não tem fri- 
cçào, jinrtanto niwi ^nstu, não se 
acaba I

0  leitor, a  quem m-tou cie diri 
jindo n ’*.íBtc momento, desejando 
fazer aequisição de um a—visto que 
cila o util o necessarina todos ou o 
qiiasi todos—não tem mais que di 
rigir-se á  agencia do »-ASA «STAN- 
-DART». í\ rim «Senador José Bon 
fado* n. s, e tom ar um a ioscripyão 
n o sc lu b sd  » CASA •STANDAKT*. 
que, como d-* exemplo acim a fica 
af>ti) a  adquirir uma pelo preço de 

13*600, 20*400, 27#200 
etc.

Tem também a  CASA STAN- 
DABT m ais os seguintes artigos  
que sho igualm ente vendidos u 
prestnçõea eemauaes, com sorteios  
SEM ACCRESSIMO de preço :

Fiuttos RITTEtt, o mais bello e 
liMt monh so instrum ento, presta- 
çho sem anal, 12$ :

F itas a  duas cores e OFFICIAES, 
papel, papel carbono, o leo. etc., 
encontra-se na nuxema Agencia á  
leíerída rua «Senador José Boni» 
iaeio» n. S—Ribeira—N atal.

P ianista ItEX. moderna invenção  
qnc adaptada a  qualijuer piano  
f-il o ro*'er ')Ual(jncr pessoa, inde-

M ecHahica
Manoel Péroira de Oliveira, iivfca 

aos seus freguezes e amigos, que de 
volta Uo interior do Estado, onde foi 
executar trobulhos de sim profisdto; 
acha-se em sila offioina de serralheiro.
& rua Froi Miguelliinho, ». 9 a-1  
fim de satisfazer qualquer eucoui- 
menda qnese lhe possa fazer em con­
formidade a sua arte. Prepara portfles 
dc ferro, varandas, gradis, cadeira^ 
baucos, machados, foices, apparelhos 
para aeetyleno para qualquer quanti­
dade de bicos, concertos de machinas, 
ocomoveis, caldeiras, motores a gaz, 
machinismos para engenhos e tem 
fundição de bronze para diversos tra ­
balhos.

Natal. 2 1  de novembro de 1910.

=  G r a n d e  d e ]

• a c c o #  v & tio *  p a r a  c a i ^ O  

d e  a l g o d ã o  e  a # s u c a i » ü i l 0 l  

c o m o  e s t o p a  e  a r a m e  p a r a  

e n f a l d a r  a l g o d ã o *

= V e p o s i t o  p e r m a n e n ­

t e  d e  f a r i n h a  d e  t r i g h  r e ­
c e b i d a  d i r e c t a m é f i t e  d a  

R e p u b l i c a  A r g e n t i n a > c  f a ­

r i n h a  B u d a  c m  b a r r i c a t i

! 4 « O 0  p o r  I U  k f t l o »
C&nna doce para vaccas e outros 

animses.
Vende-se fardos com 75 kilos dc 

cannas frescas a

3$00Ü o far,do
Sacco devoiv.du. A tratar no ex 

HOTEL COLOMBO 
em fren' ■ ao jardim da praÇa Au 
gusto Severo.

tím rilC IA O  DENTISTA

Nizario Gurgel
C O X S r L T A t f  D A S  S A s  >,

K un 4*oron ol U o iilfo v S o , 2-1

Escrípturação mercantil
Manoel Baymiindo dc Aguiar, com 

bastante pratica dc cseriptorío e pci 
feilo ronlici-imriito dos Ires diversos 
sysb mas dc escrípturação -por parti 
das simples,mixtas c dobradas—tsystc 
ma inodcrnol/acccilacscriptas avulsas 
mediante preço rasoavel.

Garauto serviço perfeito e limpo, 
poileudo ser examinado por tjualquer 
guarda-livros }Hu ito,

Natal, 2 de dezembro de 1910,

Eschoia Normal
Na «Linda Bruziieirn» encontra se 

grande sortítnento de cr-i tc.; ile <*aze- 
mirns inglezas, pretas e tle céires, ie 
cehidas pelo uitimo \ajHir., Jíua A'i 
gario BaiDioiueu u, t:'.

( ’ha])éos de palha  iu ^ ie /cs  p a ra  
meus, recebeu— O L5 Orit Ji/v.

*• Minha fillut U « n e r  
li.-Jfcei! Ju ran te  varie* 

do Eczema c  A ne­
mia. Recorrí i 
medicamento* *ent obter 
proveito algum* « S  que 
tive a  feliz idéia de  dar- 
lhe a  Em ulslo de  Scofi 
que lhe rertítn lu  a  *aude.'
-  ANTONIO PEDROZO, 

Campina*. S. P-

Nada dcsfeút m ais o  
rosto das tenhorítai CdUW 
a cor raa-cilenta, os cravos, 
espicha*; eczem a e  outras 
erupções da pdOeqne pro­
veem da impureza do 
sangue.

A  EmtsU&o de  S co ff 
regenera e  enriquece o  
sangue melhor e  mais 
rapidamente que nenhum  
outro í v medio, expeH edo 
system a toda a  impureza 
e  dá á tez a  cor rosada 
que é iisíinctivo de Letle-

Q Si*
lli)

Aos interessados,..
Avisiiü Lívrr.riii Cosinopolil:i que, 

pura regularisa: do melhor modo pos­
sível, á separação de ivr>'."'"s e arvntu- 
r(tx, de .jaiudro em riiuuie. lão ierá tli- 
reito a reelaniução, loitu aqucile que, 
sdiantadíiineide. não ti\ «;r pago as 
tiMif/twturax das revistas illu^i nulas, ou 
üvrivn das aventuras r nou-ilas. sema-

í;
se m p re  

cata marca, sem Ys 
lí qual nenhuma 

e  boa

Seal 1 J.. (ÜbinicH, N on York

t i- >V.*" Jf

niiliiientc e tnsá v.,-nd:i.

Armazém de compra 
de algodão, assucar, caro­
ço de algodão, mamona 
cera de carnaúba, borra­
cha de maniçoba, manga- 
beira.

vjiiem precisar tomar o oleo puro 
de ligado Ue bacalhau, deve tom ar a 
«Emulsão de Scott* de «Boott & Bowne, 
leia-se a seguiute declaração. «Eu a -  
haixo assiguado declaro que em mi- 
uha clinica tenho obtido oe molhoree 
rc.sultados cm todos oe casos em que 
tenho tido necessidade de empregar o 
cxí*eilente preparado «Emulsão de 
Scoti mm contem todos os prínciffios 
nnrritivos de oleo de figado de baca- 
lh*i'i. Por »ci- \ erdade affirmo e juro 
solt a fé do meu grau.

-Dr. Pedro dos Bautos Pereira.
BhIi íh .

D R O G A R I A  K ■VC ^  - A H O M 4 H F . P A T H I

Previdente Natalen: j
W  CHAMADA

são todo* o. d*
Pívvidcuie NalHÍcu**»- íuví r;pt'** l ie is  
dr aj^osio do nu rente iiiihi. vir»-wi 

»io de trirt-* - 'i*  a
coutar d «--44 'b ia  a qiKrf* ik  iux*  í 
m;: reis. a u w  e 4 h i r- jieé- j
farei iBJi-nto «io rn ,-H (ne  P r  v w t  
E ie irv  iU  O iiz . (ThiH iinIa  «i p  p u n .  j 
dooeçará a ncr enntaân o «Ir quine-'-! 
dia- ívnu ■' rro) 1 - a +- viufe j
p.o.f u ji’ ;ht* .JU*-
i*-- .■ tn -■'-* i-r «ic F in

nrjtoe  prem» u  tipm için  Nacinu! de

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 3 0 — OURIVES, 38
—  K m  tle J a n e i r o -----

M O R K H U I N A
fi'iMi d- Sge/lo d* homlhnu *ni hca<fi»p%thi$i. tb o  (trvtíi. m»ih ::l ■ -r'' d

P '5A I-V 0S  ANTES E JQ DIAS DEPOIS
Ad»em* — il«di

il< ,if TWiro <■ Vftmi* }irv*■ «eji- 
elinv.uartoi* l«V n nt|WIb * 5*1 iA *n  

- ■* patro a (|wZi t r i m  f f fv v a
\a*a*. 2J d e  w n  c a h r a R t  1* 1**

<1 i t e w m n t  
J .  Me A .  # •»  ■»*

AKOTKIOS ESPEIFICO CONTRA COQUELUCHE.
4 o  Um .

c o a p h t o r - i  h * k «  o s
q w  Qf  •< «o

'9

A ntor>k> d e  P a u la  B a c b o a o

i
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C u r a  a ã t h m a ,  b r o n c

B Q R O - B O R A C I C A  fflUA

& * •  J a U l l * * * »  P%éd, i o n p 4  A »

»  d* f tw m ã o *  j M t f f t e  J M

D w d tâ F ie S e e ,*  Fgrji^T iSgwt B U O U lfT * A ^ f ir a % U M D U !m | 

...........................  l i U N ^ K i

CAIXA 111 de m
A primeira instituição de previdência fundada nos

U bmM, »  d* ]

Labo rato rio: DAUDT & LAGUNILLA

BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SEJ, J(S. I J I I  
Filial no Rio dc Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. $0 — Sobrado

Onidar do fnturo, deve ser a preocupação das cren tnrat» 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos entes queridos, é um 
usHiimpto (jite sempre oecupa a imaginação de um chefe, 
cpiando o zelo pela família á um sentimento vivo em seu 
coração.

A CAIXA MUTUA DE PENSÕES VITALÍCIAS, que sur­
giu em primo loco iVeste paiz, e cjue resistindo os embates dos *1 
pessimistas, e, as objecções de inimigos terríveis, vae eaini - f 
aliando celeremente pelo oceano bonançoso de prosperidade, 
é i imica que pode assegurar o vosso futuro, garantindo-vos

u m a pensão  v ita líc ia  de lOOfOOO, 100$006 p o r  mez si v o s in­
screverdes n as  ca ix as  A 6 B, de que d a ta  sua lei e e ta tu a r ia , 
con tribu indo  com  um a q u o ta  m ensal de 1$500  e 58000 , du ­
ra n te  20  e 10  annos, e um a jo ia  de 8 f 000  p a g a  de n m a  vez.

Sendo e s ta  associação  a  p rim eirr fu n d ad a  n o  B razil, á 
tam bém  a  p rim eira  que i r á  p a g a r  ao s  seus assom ados su as  
pensões, in iciando e s ta  O peração em 1914, epocha em  qne o 
pessim ism o se rá  d issipado, e em  to m o  de nossa  u tiliss im a  ag- 
g rem iaçâo  si filiarão  u m a  enorm e pho lange de n o v o s  adhe- 
rentes.

m  fíwmt m  m  csm ns a vossa Airaçio vasa o puno SDsnsnunvo que se ssbus
9233&OOO capítãl su6SCft,PT0.................................. .17.477:328*800Emprego do reu capital inamovivel:1* anno—A  8 de janeiro de 1905—Sodos inscriptos 1110—Fondo inamovivel.

2* anno—A 8 de janeiro de 1906—Soei os inscriptos 3286—Fondo inamovivel
3* anno—A  8 de janeiro de ‘ !----- * " ~ !---------
4* anno—A  8 de janeiro de 
5* anno—A 8 de janeiro de 1909—Socios inscriptos 
6* anno—A 3o de setembro do 191o—Socios inscriptos 49ooo—Fondo inamovivel 1.887:511*454 1.887:311*454

Fm úaa&DijaiBrhftnMOnfaL, wte Itritr— JliMt BMES, u b íi AâuU, m I iUI ÜMtaJ. I iUL ili o lia li m

Almoxarifodo Geral do Estado
A B A M B  F A R P A D O  O  U S O

<>■
puti^ j y T B w ã» ihSòS ^ k S ^ í » i « . a' J 3 £ d X » *

*** *" ’ ‘ tolegadae o espaço de
las de arama Duo n. 8 
Ia comprimento, a por

s m u  npartip t tea pan oifcr m  m . a f e t a i  • igriuttttra, p r  prtfét n fa fe ti

890* 
lfOOO 
88000 u>  
88100*»f*

Canoa galvaniradoe de 1 p. 8800 o pé
Ditos de 2 p.*.......................  8700 ”
Boiõee de 1 p........................  8200cadaBojõee de l  p.
Ditos ” 2 ” ........
Vi * ” ” X l . f..........  18000gnvariae

8200cada 
8600 <um

9*
*1

amerlc. de 3 llba. 11
” 4 " 28100 

bras. ” 2 Jí ” w

Enxadas bras. de 3 libs.

Machados de 3 llbe..?....,
Idam de 8 li2  ” ___
Machadinhas n. 2.........
FacÕee [JacarAl.............
Flearetia....... ...............

Odtrector, ThoodoaioPai va.

mmnwm
Clompleto e variado, .sortimeato de

cartões de visitas, encontra-se ne’sta  
typographia.

Caixa Paulista de Pensões. Vitalícias
A u c to r is a d a  p e lo  d e c , 6917 a  fu n c c io n a r  n a  

R e p u b lic a , co m  o  d e p o e ito  jto  T h e so u ro  N acional p ro p o rc io n a l 
a o  fu n d o  d e  P e n s õ e s  e q u iv a le n te  a  í i ) 0 O c o n to s

u m  lum lu p  m um
S o d o s  in sc r ip to s  a t é  f e v e r e i r o ......................  5 5 .0 0 0
Capital subscnpto............................................  24J25:985g000

Os socios da C aixa  A pagam  5 8000  de joia e 5 8 0 0 0  da m ensa­
lidade d u ran te lo  a n n o s-n o  fim  dos quaes perceberão u n a  p en são  
v ita líc ia  m en sa l de 1008000  no m á x im o ..

Os so c io s da C aixa  Jm pagam  5 $ 0 0 0  d e io ia  e 28500  da m en sa li­
dade* e  teem  d ire ito  a  u m a pensão, no m áxim o, de 15o$ooo m eu- 
saes no fim  de 15 amuos. ___________

A PREVIDÊNCIA é  a sociedade motoalista mais importante do Brasil era numero 
de eocioa •  capitaea, o ^ne garante a realisaçào doa aena intoitoa de modo moíto maia 
▼antajoao que qtwiqBsr outro congenare.

No eaao do w ao fattecer antea de aer pensionista, a sociedade reatitulrá a aeoa 
berdeiroa todae aa contribuloõee que elle tiver realiaado. com excepção da joia e multas,

A diiectovia, qoondo achar justo, dividirá a pensão entre o penaiontota e sou pse 
ou bcmfcitor, quando a estos fafts*em meiou de, supimtiincM. yg^dea Aaneficisdo.

A PREV1DENGEA tem a grande vantagem de ser dtjgggeda a pagar ib,jenaõea 
em qualquer parte <** que se achaxem os eontribnintea.

Os pagamenteo jMacipadas de 10 o 16 annos gosam das reducçOas de 2o e 16 f. rw-

D 1 K E C T O R U
Presidente—Dr. Francisco d s Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em S. Panlo e deputado fed sm l;
V i^presidents-^m ncisco Nicolao Barnel, director do Banco de 8. 

Paulo';
Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi­

talista ;
Thesouieiro—Coxnzüeaidador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­

deiro de café e cap ita lista;
Gerente—J. Heiculano de Carvalho.

M E B C T O R B i E P T E C T IV O R
Dr. Alfredo Zouquím, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Camileíe. dr. 

Santa OMfero, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Nettu.

10 de

TINTAS “SARDINHA”
F abrica fundada em  1876

A tinta mais bolln
a de mais confiança

e a mais ccononaftca
8 v tinta Sardinha para escrever e copiar

34 annos de uzo

TINTA PRETA “C AM ARAO”
E m  v idrinhoa de 30  ^re.

((■ CMUIU8 ii mau «hun vi nuun ucluc mm vni) 
BOA TINTA E PREÇO BARATISSDCO 

P M b  m pub sub prn un ncUin n  Ui t SruO

S O F F R Q S D A P a U ?
U S A E

hsmeire pre- 
EtO ns Expoin- 
d com

ExpMiqáo Nsckmml de 1900 
« adoptetlá •  consagrado aa 
[geutins, U ram r e Chile pa­

do dr. Eduardo Franco. UNICO 
miado com DUAS MEDALHAS DE OÜRO n a __
Í o Universal de Milio, 1906. Premiado *—>!— « 

EDALHA DE OURO na F 
,-UNICO remadia brasileiro 
Europa e nss RepefeBca» Aventms, Uranugr 

"los médicos e bospitees* *

COM  UM SO’ VIDRO
et obtem oe metoefficascfl e repidot reeuKa-
» na cura d*i anleufiae da ueile, 

das, frieíres. suor dos pés edee a

serio feitos na residência do agente geral noa diae
_____i eviUae do interier do Estado; w interearedoe deve-
u'eM  capital~BA RONCIO GUERRA-

< lin tas de cores para escrever— Oomma liqwda~—tmta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, andina em 
botas e vidros, etc., etc.

J. A. Sardinha
«=m4rc

FABRICA, D E P O SIT O ÍE  ESCR1PTOKIO  

R U A  V IS C O N D E  D E  8 A J P U C A R T , Í Í S — M O D E R N O

RIO DE JANEIRO
A1 r a u U : am io d u  as praçu-do' B n d

DEPOSITAMOS 
HO BRAZIL

AlHJÜStèUiri1 WrPMVI UUS y ssp p y
»<ures do efier (dr entee a#énxaat, daitinua, 
■ i  sarna, caspa, qoéda daa caboUoe, quei-

hibAíusa snhttM 8 i|Ol««tíy lâ  m fli
bretoejas, mancha^

Roadre Onri 
HA EUROPA

Cario Elba-M ilão  
Ribeiro da Costa-Lisboa

......
reealtada egUas jmra tefllette in h p  
das senhoras, evflndo quálquer ccnts- 
gio. Em h fú 'v i cara qaalquar cerri-

gordur pe sAo irritamBM BUENOS AIBSS
F n w c isc o  L o p e s -L a v a l  e  l t J 4  5 S S S 3 2 * S S n 2 S J  •

já abandunadaa pelos médicos

iU N U U
nio contém potw 

nem

em  i o d u  8 *up pimuciis i nmuu
FOLHETIM

- M » -
Ori DRAM AS D E  P A R IS

PASTE
AH PMOSSAé DBBOCAMBOLB

eepoeo de Pepita, ter por adretnietra- 
dor um malvado como elle... Safa!

O falto marques de Chamery voltou 
para Paris a  pé, e foi a roa de Se- 
remes mudar de fato. < > tr< m espera» 
vm-o á porta. Transformado pouco 

bomem eáqraote. 
o m o B o r  ua cam arre. «

Pataaudo. porám. peia Maerdahua.
puma o u »  dub. •  
4» uali o todaa # -

Em torno da menu estavam uoa vin­
te m eio* do dob. mae não jogavam. 
Oe pontos tinl.am o dinheiro '***"*■ de 
d. o banqueiro tinha an cartea nu  
mão, masuár> ae barulhava. Todoa 
convsream ; mau o que mala imp»ua> 
montm n falso marqoet f >i o ar coo- 
trhtudo de todas aqueHau pbjúoso- 
nies

falso marqi
dade.

—Xão lhe 
norreu.

—Mau... de que í  
—IV *‘carvão ’
—De carvão ? !]Hm  suo é — -  

*»(s  dr farelos 1

-A t i

—  * 1

elle sabia melhor

O tateo marques de Chamery ouviu 
o que lhe contaram, 

da mate viva 
o caruceer cavute 

-Maüly, d** 
tão beUo

* ~  rX T Z l,T
T u a t  nulavr

tão
á afum  du ma paute, «ue o « u te

uAo A te
4o

•há

porque não pude aiutermu de edtur ; 
isto, dizia eu, adiantou u d to  oe

A viucnudremt 
ua um tuato vulgar, 
ralmeute mau pue.

juatns *ar ua 
que, ao p *- jm o

<1^

«uet

-M o  f
i* * * "**‘**.‘* " ^ " "  7

>• A

u u * pite

•  •

Ah!
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A REPUBLICA
LLOYD BBÈZnsmO

■4 ■■ • ■'

S O C I E D A D E  A N O N Y M A

Po&sue 66 vapores com 126,000 mil toneladas
D O  S U L

o i\ u *uetl:

ALAGOAS
» Q  N O R T E

O ÍMMJUJSTB

OLINDA
Commandante, J. MendesC om inandunte, L C. C arvalho

Espcnitlo «lo suJ no «lia 17 on 1# <le ' Ksj>em«lo <lo norte nodiü 1(* ou 17 
dezembro, segue pura o noite, depois do dt zcnsbro, segue para o .atl deputa 
dfl indispensável demora. , da indispensável demora.

O PAQUETE

MANAOS
(.» PAQFKTE

GOYAZ

DEZ TESTEMUNHAS!!!
UM CASO ASSOMBROSO

Um operário da Tabacaria Peixoto salvo milagrosamente
Hftrahyba. 21 de m ar 

«,*«> de ISM»S.
£ r. A u ton io  .íibclk* 

& 1'iMtDK—Capital.
.■ a b.-

ío rn iav io  d a  c x tr .io iü i-

Ksjmrudo «lo m íI ‘ <>m de Esporud,» do norte tio «Ha -d  o u ‘tO
dezembro, *«giu? para o iuni<\ dnpMs scg-nu para o *u! depois «ia indispen 
da indispensável deuaaa, sare! domar.'.

~   " «■"♦* * ■ ■ ' -
De ordem «la Iliic rbu iu  «1<> l.I«;,yd iíra/.ileiro «-rá c«,bi}ul<> além «Ia troto 

para o porto «iu Iíio «h# .Jaimm-. mais ÜüsVab por touoíada «lr < urg-as diversas e 
ItfóOO por tonelada «le assin ar dest-trgu que será íoila u<r novo c-b-s. não 
sondo jH-rmittido doüoitrga sobro agua.

Oh c*arvogad>a. s so nhngav&oíi declarar aos coe.uecbmoalur, o peso bruto 
exacto «las nua eadarias. sob pena «U* ser cobiado o duplo na descarga.

P a ra  passagens, cargas, encom m endas, valores e m ais inform ações a  
t r a ta r  com  o a g e n te —ODILON DE A. GARGIA.

"  SÕmírâ QUE (MâM
A N G IO N IN A — Cura asthma, oppressôes, etc
C E P H A L IN A  —  C ura instantaneam ente qual­

quer dôr de cabeça, enxaquecas e nevralglas.
COMPRIMIDOS VERM lFU G O S— O melhor 

remedio para ex^ellir as iombrígas. Fáceis de tomar, 
se e não produzem  collicas como as emulsões.

D E P U R A T IV O  G 1B ER TIN O  — O depurativo 
ideal, ein comprimidos. Cura syphilis, rheumatis* 
mos, etc.

«sos m  ssrn mm n p  são sois
A lio  iiscín o u t r o s  m a», o x ig l  o  n o m e  tio» l a h r  

c a  n  tc s V íc ir a  A: ( . - P e r n a m b u c o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS
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Sociedade M utua de Pens&es Vitalícias
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l é  11 süiic it httt õ  Tititfii L 9, l u t a

FUNCClON i LM íüDOS OS ESTADOS DO BRAZIL
Capital inicial, m. 40:000$----- <’upital mutuário ufé 31 de março, « .
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2 ’ h i n m i u i n  T o m a
DO p h a k m a c e ü t ic u

J o a iq u im
EUA DA CONCEIÇÃO, 16

D r o g a »  c h i i u i e a i u e n t e  p u r a s ,  p r o d u e t o a  
e h i u i i c o »  e  p i i a r m a r e n t i c o »  « le  t o d a a  a a  p r o »
e e d e u c i a » A

C a u s u l l a a  i n e d i e i u »  a  « i i i a l n u e r  h o r a  n o  
r O X t t l U / T O t t l O  D A  P H A R N A P U  * u i t e u d e - s e  
t o m  u r g ê n c i a  t o d o s  o s  c h a a i a d o »  m e d i c o » *

^ ‘c e H i i a r i o  a  v i m  I o  c o m  | » r o i u p t i < l ã o  e  h v» 
g u r a u ç a  « o b r e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  u r o n r l -  
< - ( u r i o ,  p h a r m a e e u t l v o  d O A q t i l t t  T O t t K K H ,  
< iu e  a l t e n d c  a  < |« i a l q u e r  l i o r a  d a  n o i t e  e m  
» u a  r e s i d e n d a ,  á  a v e n i d a  B i o  l l r a n e o ,  S l ,  
i o d o »  o s  m i s t e r e s  p r o l i s s i o n a e s *

H O R Á R I O  DO C O N SU L T O R IO
:utlo «W Abron - consulta das B ás 9 boraa — m am  a 

jV  AHousu Barata ’ í( IX 12
B". íbutln Aütunes “ “ 12 A 1 hora — tarde
|V. Mario Lyry “ ‘ 1 ás 2 horae
Br. Jntiuarío Chxo ** “ 3 ' 4
Br CnĤ t,rnt.rt í?arríiho ’* A ■

(;
i iü;íh giaiuU; i«.rida «pie

<lo ( Oííi <« phat'iliiU'Ot!t;
«50 .tutonio Iííibí*Il'j .!.)• 
nior, este ueotisflíiim- 
me usaf «> Kli x í r «le 
Carnaúba, e sem que eu 
lhe pedisse, deu groítii- 
tameute um vidro, d i-  _
/.eudo rne que eu len a  !p‘0Í^c 
rem* StfphiHf; a& nmn , 
abrangia toda perua «lireita. C spí uui vrIíg ' /1 tiotei ligeira melhora ; por 
isso iteseuldosío a piesmo já  rançado de usar medicamentos, que de uma só 
qualidade nsava a muito tempo, « nlomlí qae o medicamento que me havia de 
<unar «> la/ia  s<» ■om um vidro e «un poiuo tempo. Foi «> desespero a igno* 
Tam*ia que r ie fizeram j)ensai.

ítesolvi. e.ut&o em virtude de nuuba 1’nlta «!«* maii-aos e conimodoe, entrar 
puni o H o sp ila ld e  Miseríeor«lia. o <,i2<* tiz nu dia 21 ile .Tautiro de Í.907. Alii 
ilitranfe dois moze;. mais ou menos usei diversos 'U-jubativos, seudo que de 
|m»tV;eneiii. usava um xarope de sal.sapiirriiha, istfj «k' daneiro a D«‘wmbro. 
Km fim }ú mimwlo aborrecido resolvido *,v saliir do hospital |>ealí ;w> ])v. que 
rne maiid issc «lai «Plílíxir de Ciirnaiibii e Sucupira, porque eu tinha  fé que 
cllc nir cuniva. OI>r, acoedcu a meu pcdhio e eu ns«d f> vidro» no hospital, 
temia o Dr. niamlado me dar 2 vidros no «lia em que sahi quando j á  eu expe* 
rinuoitava uma ínclhora extraordiuariff, pois que todas as teridas estavam 
bH-lmdas c as dores tinham  «lesapparecído. Kmfuu, qtiando já  ett tinha  usado 
b vidros já considerava-me ciirud«>.

Eis o qm* tenho a «lizer oolne a cura de uiiuha moléstia com o vosso mira­
culoso Klixir d«* Carmilíba, c assim proctidiuido tenho a eerlexa de levar ao 
conhecimctilo ch.'! muitos inletizes o medicamento «dVicaz «pie os ha de livrar de 
p-.ukn iiue:dos cguju s ao meus. V eslo v su pois fkz-se preciso que VY. Síà. 
iniitlí(;ueu! eslos mal feitas liuit.ts pura o que dou plena auctorisação assim 
como para «juahjmu- outro nso <pic venha «lívulgar esta Kiimordinaria C»nt, 
peJo «Klixir «lo <'ani,iúl»i«,

.Sem maisiíudnt praz«»r d«> assígnar-m«' et orna mente agradecido p«>!«« bene~ 
!k'i«» qU«‘ rec«d)i «Io VV, WS.

Po AmV OrV «• UbrV
Kuhtliu /{. ttox Stínhut.

Testemunhas :
Traja no «Ia Costa Pessoa -da «asa l*cs-oa, ftilvu tk. t \
Elv idi<« <h» Pradoc Amlr.ule «la Casa. Pauta & Andrade,
ignacio Iv. at islc» Monteiro Sobrinho —Tal»ellià«, Pnblicii. l>cputa«lo Ksta- 

dunl e Presidenti1 do t'ous(«)ho .Munidpal.
A ntt^nio lJ. «l«« Amba«h‘ -Idiannaeeutieo tthimieo.
<*lod«unit«> «le Ibnda 1‘, . txt.ía d a se  isus Punia & Andrade «» Paula Pastos

& < \
Vi<*ioriuíi M. «lu f * " c » : - — X«i:,,íí<m,*íi»*I<1-
Munttcl r«ulHdino da Silva «lu «'asa Pess«>a, Silva & C.
hbaiu-ise*» fk«lon d«*. Sií—da cas;i Mamsd H enrique deBií.
Aleebiades Silva Contador «hísCtn-reio»,

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E NO DEPOSITO GERAL

mimiMiTico mm
——.—— ------

0 grande remedio para curar AÜTHMA, TOSSE, CO 
QUELUCIIE, ERONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do pbar 
maceutíco JOAQUIM TORRES.

í>
4 a

CAIXA Á Com 5$00t) que txonmnisardea por mcz* VOh 
ciando a VITALÍCIA, obtereis» depois de iOannoa, 
na es até rs, 100$000, durante a vija.

CAIXA B-—Com a pequena economia de 2$5ÜO em cada m a , 
alcanÇari is dept-in de 15 annos uu associado á VITALÍCIA, P*H“
6<m?s tnensaes até rs. 150$00G emr;uanto vida tiverdes.

CAIXA C -Com i$00t/ meníaes, podyi-Mjs legar uma pensão 
até 5l)$00Ü por mez, ou um pecúlio integral até rs, I.000$000.

J01A DE QUALQUER INSCRIPÇÃO, 5$000

I URICi f.O i m i  QUE Q( PFRSOtS EW UM £ PCft fRLEClMEITQ DQ WUTIlfcRIfl
k UI ISA ID BRAZH QUE ESTIBEliCE 0 FIMKIT0 DU FlUgtt MimHRIU

O  m e l l i o r  m o u t e - p i o  a o  « a l c a n c e  a le  t o d o *
D Á -SE GRÁ TIS PROSPECTOS E INFORM AÇÕES — PR EC ISA -SE DE  

SUB-AGENTES NO  INTERIOR DO ESTADO

O  a g e n t e - g e r a l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4 0  — R u a  d o  C o m m e r c i o ^ —  4 0

N A TA L

REMEDIOS PARA ANIMAES!t _
m

Llnlmento Vtotovia ,
n u  u iíu u  i  mm imm n w ik n

SubatttM  •  n t R O  MM BRa %A « M a s  «a frio-
l a t l ô l o v o i u T

ét s

D ep o s ito  í^e m a d e ir a s  d é  le i ‘22> -íunto A Muu<̂  dü Porto- p ‘Anxr  ______ melhor informação, no estal»eleci-
m ente don srs. ViiscoueelloH «f 0 ., 
na mesma ma.C E D R O  R A K B O Z A  tem pa

rí negocio, pranchas e j>í in- 
chóes de aiumello, c«'dro, louro c oíti- 
eiea. Mndídias «le 8 metros n l í «le I Echurjies de güs«'. «'spartilhos.gunr- 
eomprinnuito. por 12 a lfi p«,liega«las j iiíçfws de tonllutó pai'u mesa. n ibui^  
de largura. Yernle por preços r ro n  a r«dralos c muitas outras novida- 
veis. Deposito A rim do Cominercio n. • des, reeelwu hoje— Õ Grande Oriente.

S IL V A  B R A G A  & C .a

M-RDA IARQDEZ DE 0L1NDA--60—pcrusbm
1' S  ̂ - * ***' . -V /  * b * /

<JK\XS 
iKTtRMAC **v

Econom izadora P a u lista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S

F sn d a r ta  p e lo  d r .  C láu d io  d e  S ouza em  2(1 d e  o u tu b ro  d e  I t0 7 —ln s(* ll* d a  e m  1$ d e  a c ir ç o  d .  -9 

ím tfiu  r*t uiiiTt h  toitiM r»oiU i*i itmir» rorouiMu it mmmiom m t h m u  i i i iu i  n ii • cirrr i . n  uin

P iu ü n tf  JUnbssk̂  ifr K i t ^ - y in uilrĵ li  Aír iw ltwi ,  «*ét d' l‘ í*.
-*»■'» f i/owv «èvrgo-*. tnrin da I t m  Wth íVr 

lum A t' du trlfV »  "* »  Mrv«r*V».
■u m n i r 1' l>r ^ : d- Sív», õirm yt#  ih ftimpulrtt Fm-
t,r îotu-: IV V- ** tJV ir #>,

R e g n tm d u  n o  J u n ta  C o m m e rc ia l d e  S . t  a u /o  -

A  . A ‘‘Fcononiízaílor^ Paulista»’' óuin.i  ̂ uma p**n»fto vitalkift, EM DINHEIRO, no 
cirdade mutua cotn r,pprov&çft<« e Ôhcuííhía - Hmannofe, [lOOf de IO máxima).
V&o do Governo Federal, cuio fi»u é eaDdiele _-------
w  uma p»»ní»í»o vitbliri», meoeni. em «iinhei- No do «*ocíq ffiJioner antea de checar 
ro, a ta  i*Mi8 «oeioA Tetn du«« caixa»: a a receber a penaào. a* ahwx iação neatítuirá 
CAIXA A «*a CAIXA B.Oaa^cit»»da CAIXA noe a»*n« herdeiro» tedn» »■» rontribtiiçôe* 
A poa-rin «le joiti e 2$500 de nnmaalidrtd»’ oue elie tiver fpít-o. Dan«L>-g * o failecimento 

TÃn

£  ■ « u i e s  Ih z  m n i f l s i  4 c  c s á t r  
• e t a a  é e  5i e a t  % m r i r »  e  Nm*6 K S I B K  
MOtlTElO wm éU 4 r >aUü, •  n r t t
m4w%Ê<m I w n l *  é a  p a f t s M I »  í m Jm b *

Aomyi+i. **
M*>1' S
« • t 1 O»

*•«*«>« L b
(itJkfe >y

Iwdi*I <1 < PiwAo.
* ju»-H. pwarhlaHo An fW*

etn£> dir.it > n umn KtMèo ritalicin EM depois que o wtio estiver no gosod>i pen- tiarteH<^uÍri«*il n n T n n íÈ íi i^ íJ S !^ '11* 
DLNHFJ KO n.. «n. de ir»m.o« 1150*. ma- stóTesti Hcaré ettincu. s<nn qoe ao. ter- r ,£ r ^  °  ̂
zima]. Os meio. dn CAIXA B pòjoim j'9 de deiro. «miett. qnslquer direifo. "" ^
joia e 5$ de menaalidrtde e teráo direito a ------  * _ * '

n«lF«i + M M h i u .  
N i t r  La M o n ta i  4*

ti .kO TBM COBRA ; cm
k  ««r»J de 5 * 10 4» n é »  m i. <•)«« »» «M i
W  <U C o m p esU s. P m »  «s m  M í  o a f m t*  | m 1 pt 
4* 4 (MTM «»l ‘

ituu <k« A ettrt.ü iik ii»  e r t "  u . iveideiiL-i,» «to
ia n i l r r —te  itn f i n  i— ht 1------- -- ~t itn u»n _
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h %, om paga»

aniK»^ 2 0  o o» v » g H iu v n to e d a  1 5
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ACHAM-Sli ABEtTAS NOVAS INSCIIPÇOES P A IA  PEDIDOS DE CADERNETAS
J .  J u l i o  P .  d e  M e d e i r o s ,  a g e n t e  f e r a l .

Labim/UFRN


